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O navio de guerra Carlos Go- 
rtm segue para a Europa levan
do uma turma de 23, tenentes e 
as guarnições do coiraçado >Sõo
Pauto e do seout Rio Grande do
Sul.

O deputado Galeão Carvalha!, 
leader da bancada paulista, con 
ferenciou com o dr. Leopoldo de 
Bulhões, ministro da fazenda, so
bre a elevação da taxa cambial.

O Senado votará hoje, em ses
são secreta, o tratado de limites 
entre o Brazíl e o Perú.

0 parecer, iâvrado pelo .sr. Ur
bano dos Santos, conclue pela a- 
pprovação do mesmo tratado.

O Presidente Peçanha assignou 
a carta de ractificação do trata
do brazileo-uruguayo de condo
mínio sobre a Lagoa Mirim e 
Rio Jaguarão.

O dr. Rodolpho Miranda, mi 
nistro da agricultura, conferen- 
cioueom o senador Campos Saltes.

<A commisaão de finanças da 
Camara continua a discutir a re
organização da Caixa de Con
versão.

A noticia da elevação da taxa 
do cambio produziu pânico na 
praça do Pará.

canas, o sr. Elihu Roott proferiu 
um discurso altamente honroso 
ao dr. Joaquim Nabuco, salien
tando que este muito concorreu 
para a creaçfto do mesmo Bureau.

Entrou em discussão, na Ga
mara, o projecto de reorganiza
ção do Acre.

No Senado, foi approvado, sem 
lebate, o tratado de limites entre 
o Perü e o Brazil.

Poi nomeado 10 escripturario 
da Alfandega de Pernambuco o 
nspector da Alfandega d*ahi, dr. 

José de Moraes Guedes Alcofo- 
rado.

Será convocado extraordinari
amente o Congresso do Equador.

Affirma-se que, no caso de 
guerra, o Presidente Eloy Alfaro 
assumirá o eommando em chefe 
das forças.

A diplomacia trabalha activa- 
mente afim de conseguir que o 
Chile e o Perü resolvam amisto
samente a divisão das ilhas Ta- 
cna e Ariça.

O aviador Paulhan realizou, em 
Londres, uma notável ascensão.

O Daily Mait d’alli, deu uma 
edição especial annunciando que 
Paulhan ganhou o prêmio de 10 
mil libras instituído pela mesma 
folha.

8
O Morning Post, de Londres, diz 

ue, estando o deposito ouro da 
aixa de Conversão Brazileira 

quasi attingindo .a 20 milhões es
terlinos, limite máximo, o Gover
no do Brazil vê-se na necessidade 
de elevar a taxa do cambio de 
15 para 16 dinheiros.

Accrescenta a folha londrina 
que apparecerá contra essa me 
dida grande opposição dos pro- 
ductores de generos de exporta 
ção; mas, visto as vantagens e- 
eonomicas, a providencia será 
sem duvida adoptada.

O Financial News diz que as 
finanças do Brazil excedem as 
mais arrojadas esperanças. -

Foi encorporada, em Londres, 
uma companhia com o capital de 
120 mil libras, destinada a explo
rar 150 mi! scringacs, na Ilha Ma
rajó e outras ilhas do Pará.

preBtimo, ítiHfl que depois terá <*& mfll- 
liçòe» do reducior do «Dinrio» e dou 

contemporâneos quando ufio tiver mais 
rom quH pagar o funrcionAliHmo pu
blico e oh ©ncargou do emprestiiuo. E 
.•«uclue pedindo íúformaçfies sobre ema 
perução de creditoH.
Vamos HAtiafiizer boudosainente o 

rollega informando-o de que o ©mpres 
timo foi de trezentas e cincoeutn mil 
lihr&H, a juro de 5 '/r sd atino, t.vpode 
oitenta e trcs e amortização dc 1 ‘A nu 
anu», a eomecar de T1H4.

quanto ao receio do collcga de que o 
exiuo. governador voe gastar á lar«« 
ga o dinheiro do Thesouro, po
demos tranquilizal-n, deelarando, de
vidamente auctorizados, que a nmior 
parte do saldo da primeiro parte da 
emiiH.- ão, no valor de duzeutas mil li
bras, jrt estã empregada, mediante con- 
triieKH». Inuitem aa*ijrHadoH uh SWretH- 
rí». do Governo, com oh «rs. Valle Mi
randa & Pomitig* >e Barr »e K, Solou 
A- U*. com uh maiores garantiu© e s©- 
ííUi,iiin;fl, deforma h termoH n certeza 
In prozima execução de uma- liôa par- 
te do progmitima de reformas e ainda 
maíH achando ee colierta, com hh van* 
tagenH pecuniárias que advêm ao The- 
Houro coin estas duan primei rnn proví- 
deneiasdo Uorenio, a quantia necenan- 
ria para eompleto pa^nmento dos juros 
e amoH!zarão da divida exleina.

{‘ara melhor i-onheelinento do ássmti- 
ptt> ]>oderá o etuilietite e preelaro dr. 
Augusto liüopoldo, illuatre advogado 
dos iiiteresí«'s ila opposiviloí/i/ien.Hri- 
lieitar rm StK.TetHriii do (invfiin todas 
as iiifornia^òea que lhe serão miuirt- 
tmdaH. facultando se Hie a própria I**i- 
tuni dos coatracttts.

Nossa convicção é cjiio, tio faturo, 
qamido o redactov do iPmriot coane 
içtiir enipuahar as redeoH do <iov*jruo,si
Borveiiturn a passagem do Uometa de 
íallev escaldar de imm usHeiitmla o j»i 

zo dos coutempormieos, ferindo de lou 
caíra eoJleí't»va todo o pensar e todo o 
sentir de nosso eleitorado, o ̂ rações 
como ef,ta« nào se realizarão para in 
felicidade nossa, pois que H. fl. ê gUar 
da ado «a tradicções da rasa, pêde boi 
e caturra, na sua alta saiiedoria de 
kaffado.

Foi exonerado o commandante 
da Eschola de Apprendizes da 
Parahyba,

Lisboa, 2H
Estiveram brilhantissimas as 

festas realizadas hoje em com- 
memoração ao centenário de Ale
xandre Herculano.

Formaram 6.000 creanças das 
diversas escholas.

0 tumulo de Herculano foi vi
sitado por cerca dc 40 mil pes
soas, inclusive o rei d. Manoel 
il, <iue depositou sobre elle ri
quíssima corôa.

A Camara Municipal recusou 
pagar as despesas com o gaz para 
a illuminação das festas pelo ju
ramento do principe d, Affonso.

Ma num. 2H
Sentiram-se aqui fortes tremo

res de terra, seguidos de rumo
res subterrâneos,

r.AUlZ, 2H
Causou boa impressão a cele

bração dos últimos tratados bra
zi loiros,

ÍÍKcíKfci, 2H
Chegam noticias de vários as

sassinatos e incêndios na povoa- 
çãu de Sâo Thomé, na Parahyba,

Zarpou para Havre o navio 
írancez Rocçnoi-pas ?

Hio, 2B
Eatôo muito adeantados os tra

balhas de construcçâo dos coi- 
raçados São Paulo e Rio de Ja~ 
netro, os quaes serão entregues
á commiffiiáo naval brazileira an-
tov rl f\Ml»
tracto.

Sabe-se mesmo que o .Stto Paulo 
será entregue até agosto vindoiro.

O Senado do Uruguay telegra- 
phou ao Senado Brazileiro agra
decendo a approvacão do tratado 
de condomínio sobre a Lagôa Mi
rim e Rio Jaguarão.

Em Montevidéo, foi assignada 
a ractificação ao mesmo tratado.

Realizar se-á, na próxima se 
mana, em Londres, a emissão do 
empréstimo de 200 mil libras, 
aos juros de 5 %, para a empreza 
eonstruetora do Porto de Belém.

A Companhia Cervejaria Brah- 
ma subscreveu 5 contos para a 
aequisiçao do coiraçado Riachu- 
é/o.

L isiioa , 2U
Foram sentidos novos tremo

res de terra em Guimarães, Cha
ves e diversas aldeias próximas 
á Villa Real. as quaes ficaram 
niu i to damr. incudas.

Na spíífjfin dp hontpm, Fimin nb 
sol vidos urt o ito  rãoh uitmor^M ap- 

fpudiKPs m arinliP iros da F^ ho la  
oilelo prommcíatlos no a r t. iHM 

§ 2o do i ’od. Pen.
\o  ponsalho, na forma du Uú, fo. 

ram  proponLis tan ta»  dc
qtnisUoH, quantos eram os rêo», 
i‘diU[K)ndo -ws cada serie <|u quinze, 
ou eento i* vinte quPMitos ao  todo, 

O jury respondeu negativaiuen- 
te por utianiiuidmle de votos ao 
primeiro quesito de eada*Herie.

O salão do tribunal, galeria» e 
suas ailja i*ueirtfl estiveram reple 
tos, notando se diversos ofliciaes 
do marinha, do Batalhão de Me- 
çurauça, m agistrados, rhefes do 
repartição, funooionarios publjros, 

mooidade do Atheneu, o outros 
muitos cidadãos e pessoas gradas.

Patrocinaram  a  causa dos róos os 
jovens advogados dra. José Au- 
içnsto c Halonião Filgaeira, a  quem 

presidente do tribunal nomea1' 
ra  curadores 1 >s mesmos, fazen
do a  accusação por parte da jus
tiça o illustrado dr. Gahlino Lima, 

do Miui tíuro P i i -

P ariz, 2 í)
0  Governo de França vae man

dar construir dois grandes eoira- 
çados,
( D os /fo sso s  c o r o ‘s/fonrf»■/?11 ,

ontnKAinnifÍA vm fion.pi«4hii UOU4IA It Viuv ||U % Ofi

M e z  M a r i a n o
('onivçaia hoje, tis 5 horas da tarde, 

□a igreja matriz, ofr exerricioe du mez 
mariano, que obedecerão ao seguinte 
programina:

Km primeiro togar invocação ao Ea- 
piríto Hanto. PepnlH laduiuhas de Xoe- 
sa Senhora. Em neguida octo* par» 
antna da meditação e conferência mo
ral. Depois «Tantitm ergo» e Imnçuo 
coiu <» Smitirtuíinn Sacramento.

A direcção do curo, com poete de gen
tis «enhoritoe, eatã confiada ao pro- 
Í HHor l,uiz Boelh».

Durante o uiez mariano eerfio rea- 
lízadaa cuoferenciaa tnoraeB na igrej» 
matriz, eataudo encarregado da pri
meira aeríe, que con»t ai;ii «]e nove con* 
feteóciaH, o Citahttrido õradoV Ho»vro frei 
Martinho .fansweíd, du convento de S. 
Frmicirtfo do Eetádo de Pertiamliuco.

Plantões, oa guardas ns. 23 e 26. 
Ponto diário  na  T atajuba, os 

guardae na. 2 0 ,4 7 ,4 1  9 11.
1' ponto  nocturno, os guardas 

ub. 22, 44 e 7.
2* ponto nocturno, os guardas 

na. 33, 45 e 28.
Honda, o 2* sargento i r  17 e ca

bo n - 16.

Ha treze  anttos
»A REPUBLICA» EM 1807

0  R I A C H U E L 0
O ■fnrnttl do ( om nw rio , do Kio, 

noticiando a  baixa do coiraçadfi 
Rini'lnu‘lo*. da  nossa m arinha de 

guerra, deu a  seguiiitm interessan
tes notas *.

1 >a jornacs de Lisboa noticiam  
que o marechal Hermes não  dét- 
•m barcará alli.

Por occaaíáo da inauguração, 
•m  N«* York, do Bureau In tar- 
Bacional das UepubUcaa Amen-

i tíiiia ii “U ”
U «Diário», em local de hoje, eob » 

epigraphe — <1 emprest-imo — diase que 
ouviu dizer que por conta dou r»,000 
contos obtido» na praça de Paris, 
jh-Io (loverno dVnte Estailo, para in
crementar oh fontes do desenvolvimen
to das industrias agricoln e fabril ; am
pliar o credito baneario do nosso unlco 
estabelecimento d essa natureza,do qual 
ã u Thetamro o maior accionista ; con
correr efttcazmente c<íin o Governo da 
União para a construcçâo svatema- 
tien d« obras contra as «ecea». nos 
termos do Regulamento federal, e do
tar esta capital dos melhoramento* 
rnnterisen que a viVo elevar As condi- 

ds salnMdade s de conforto reco
clamados pelo moilemo critério da 
solidariedade humana, JA passaram 84M) 
innUs em saques sobra Psmsmboco.

Avcewenla o ouatemporaeao. aa aua 
Unama tltubsante * parra, qae o ri Tavam» vae ranelier

esse d iM s»  para puder o guveraadur 
gastar A larga, i/tw será s. eia. ntn 
Des». m qtM tn ado se sesbar o m -

n

II «I NP LÜHBfiüfl.

representar! tt
ãieo.
Terminado o julgamento e an 

tea de dissolver o conslho , disse 
o dr. Hemeterio Fernandes :

«Ao encerrar os trabalhos da pre
sente sessão judiciaria, a  que tenho 
a  honra de presidir, no impedimen
to  e falta de diversos eoUegas. 
cumpro o agradavel dever de a- 
gmdeeer a m aioria d^s jurados o 
seu assiduo comparecimentn as 
eef&õea, como tara bem o de lou-* 
var a  maneira correcta e critério- 
sa cora que se didinguirara os que 
tom aram  parte nos differentes jul
gam entos, concorrendo a s s i m  
grandem ente uns e outros para  
o levantam ento e renome da ve 
tn sta , ma» senq>re nobre institui 
ção do jnry.

Louvo çgualmente o sujjerior 
critério, elevado senso e notável 
proficiência rom que se houve o 
talentoso dr. Galdmo Lima no des 
empenho intelligcnte, cabal e com 
pleto de suas arduaa funeções.

Agradeço também o concurso et 
hcaz dos dignos advogados, es 
iwcíalmente ao dr. Thoinaz íiftn" 
atai, que nunca regateou os esfor 
ços d» sua intelligencia e os ser
viços dc sua profissão, quando in 
vocados por esta  presidência, ao  
patrocínio desinteressado das can 
sas de réos miseráveis.

fjouvo finalmente o zelo, activL 
d ade e competência com <jue se 
recomrncndou o serventuário (1o 
jurv, escrivão M. Leandro.»

Encerrando a  sessão, declarou o 
presidente qnp ficaram relevados 
das m ultas todos os iurndos qtie 
nAo compareceram,

O tribunal do jury trabalhou 
consecutívameute do dia 23 ao  
diA 29, julgando «eis processos, 
tendo dois de crimee con tra  a  pro-

frtodade rm  que Agiiraram qua- 
ro delinquentes, um de crime con 

r r»  a  honra da mofiier, e to *  dc 
crimes con tra  a  pessoa, em qnc 
figuravam doce sv ijsm Ií s , ao  to  
do ilesssels crliniiuMms, dos quac* 
lum m  ab a ii vidos quatorce,

ISBEEEÉSEBÕI

l)eu baixa limitem do serviço da 
Armada, o coiraçado tKiochuek.*.

Esto. nmclnna de guerra, cop 
Htnnda em 1883, era do mesmo 
tvpo do «Aqutdaban». ,

<) «Hiachuelo» deslot^ava 5.7041 
tonelatlns e figurou, no tempo em 
que os navios de |»equcuA toneia 
reiii eram pii^feridos. como vaso de 

guerra de primeira ordem.
Deixou de prestar serviços, justa- 

rncute no ritomento em que o sen 
poiler offeusivo, «ieante dos g ran 
des colossos, como o «Minas G t- 
rocH», ficaria á  margem, visto a  
funeção que lhe devería caber nas 
batalhas uuvacs.

I)essij0f>euhou im portantes com - 
missões quer no extrangein> quer 
[wdas costas do Brazil.

A ultim a viagem que fez no e s 
trangeiro foi aos Estados Unidos 
du America do Norte, como capi 
tanea da Divisão que. sob o » uu- 
ruaudo do sr. <*ont ra alm irante 
Iluet BfUnllar, repretwmtou o Bra- 
?.il na grande revista naval em 
Humpton-Koads, para (‘oiuinenm 
ra r a  abertu ra  do rio Hmison á  
navegação.

d á  n e s ta  viagem, o velho coi 
raçado e< ineçnu*‘ ã  revidar o seu 
franco dccliuio, ap**Sar iÍòh cuida
dos de conservação.

As machinas motor:!:: se iuos 
trarnm  fnw*ns e só mesmo a  boa 
vonttulee competência d os nossos 
machinistA» evitou «pis mn desar
ranjo sério im|>edÍ*HP o seu cru 
zeiro.

De regresso dos Estados imidos 
ainda o «Kiuchuelo» conseguiu to 
rnar parte em alguns exercícios 
uavaes.

Nas penúltimas m auohras,porém, 
os caldeiras se avariaram  séria- 
mente, diminuindo egiialmente as 
condiç<‘ícs de navegabilidade do 
navio, de modo a  não poder tom ar 
>urte uas manobras.

Foi quando o «r. ministro da 
M arinha resolveu afastai-o do ser
viço activo.

Uomeçaram então a ser retirados 
odos os objectoe de bordo, indo a 
>ella mobília da cam ara do com - 
mando, com prada por ocensião da 
viagem d o sr. dr. Campos S.tíles ao 
Rio da P rate . para o gabinete 
do sr. ministro da Marinha, pm 
tam ente com alguns quadros e 
objectos de arte.

Outros utensílios de bordo tive
ram  vários destinos.

Llontem, á 1 hora da tarde, o sr, 
eontral alm irante Souza Lobo, in- 
speetor de Marinha, foi a  bordo 
do «Hiachjielo* e depois de passar 
m ostra geral de desarm am ento em 
todo o navio deu lhe baixa.

Foi então a rriad a  a Hammula 
que o velho coiraçado ostentava 
ha 27 annoe, ã qual foi entregue, 
como c praxe, ao  sr. capitão de 
fragata Pereira Franco, o ultimo 
ofiicial commandante.

O «Riaclmelo* vae ser arvorado 
em quartel dos remadores.

da

HO dtt ahril— Deve chegar hoje a reta 
- ifcttl,em vi; gem de inrtjMc^Aoao uorte 

Ucpnbltea, o almirante gradoaao F. 
('oefiio Netto.—H. B. pnbltca ntn im
portante artigo, combatendo o pro
jecto de divorcio apresentado an Uon- 
Ifrwflo Nacional.—Sooioh infot-tnadoe 
que u dr. procurador fiscal, em ob
servância ií« reconiTnendaçr>cH do exmo. 
governador do Estado, vae iniciar a. 
execução de todos os devinlorre do 
Theaouro, depois de diamal-os noiní- 
ualmente por edital.—A AhhocIhçho 
('cinmcrciai d'retrt cidade, telegraphou 
at» sr. Alberto Haraivn. no Rio, com- 
miHHionando>a> para reprerestal-a no* 
fretas com que alli vae ser recebida a 
esquadra chilena.—Por neto de limi
tem, do Governo do Estado, foi no
meado juiz de direito da cmiiareu. do 
Aseé. o dr. Luiz de Oliveira, qqe alli 
exercia, com reconhecido proveito para 
a cansa ds justiça, hh fiincçôre de 
prmnoti r publico.

9.

VIDA SOC IAL

aiiNBAN
---- ANNfVF.RSARlflS
Com pletam  anni>b
O nomc devotado amigo major A- 

fioneo Magalhães da Silva, funcdonaiio 
du Theeouro do Eetado.

— O pequeno José, filho do domo 
companheiro major José Pinto.

---- Irene, filho do nosso prreticnosn
amigo capitão Joaquim Anseiam, aja 
dente de ordens do governador do És 
todo,

——A Mcühorita Francieca Sylvia da 
Costa, filha do sr, Joaquim Waldtvino, 
funreionario federal.

Com pletam  anwos sijouxua feira  :
O nosso distincto eollegA dr. Moysée 

Soares, secretario d'A Hepcijlk .4,
----4* nosso digno amigo e correligio

nário capitão .loeé Alexandre Besbrs 
de Mello, iuspector interino da Alfau 
dega.

-----REUNIÕES
Heunem se amauhan :
Afs 11 horas do dia, a «Ulflcioa Litte- 

rarirt Loiirival Acuçeim*, na residência 
do sr. Oothardo Netto,

-p-Ao meio dia, o Instituto His
tórico, tio lugar do costume.

——<> grêmio Jitterariò «AugusUtSc
vero», nu lueio dia,

—-Aí» meio dia. o Circulo Catholico 
«Pio X», na Mfichristin ila igreja matriz, 
fazerid»» ligeira, palestra o socio Vicente 
Ferunndee.

--- (> «Ni.tal-i')ub», a 1 hon» da
tarde.

---- A directorírt d»> «Tiro Natnlcnse»,
a 1 hora da t.»rdc,

-----PARTICIPAÇÕES
o nosso juven conterrâneo a»*adcujico 

Kclix Bezerra e a Henhorita Angela Hh 
rijbbi participaríiin-nus haverem con 
t ritrt.tiio casamento, no Rio de Janeiro

com dretlno ao Fitado d» fíearó, o 
exato, e revdmo. sr. d. Jeronftno Tfio- 
mé du ftilva, invbinpü da Bahia e Pri - 
wax do Brazil.

D illustrado toenrdote. que viaja em 
companhia d© seu secretario, monse
nhor Viefcor SoUtiade, foi cuiiipriiubuia* 
do a bordo d aqnelle paqastepelo rerd. 
wiiego Jufio Eramgeliaia de Castro, 
vigário rl'reta capitai, ©dr. Domltigues 
Carneiro, ciiefe de Policia do Balado.

Tivemos hoje o prazer de abraçar o 
nosso dfstiwto amigo dr. José Calazatis 
de Britto Guerra, nomeado delegado da 
©statistíca n’rete Estado.

Acompanhou-o em aua visita o nosso 
joven rnttterruneo dr. XlzaHfo Gnrgal. *

Com permissão do Mtnistario JaGner* 
ra, embarcarfi aiuanhan, para o Rio 
de Janeiro, <» nosso dfstíncto amigo 
capitão .1 acvntho Torres, cunimandaO' 
ta da guarnição federal e 3* compan
hia de cacadorre

No etercMo das referidas fnncçõ©  ̂
ficará o l" tenente João Angoato OS" 
zar da Silva.

Amauhan, ás horas da inanhan, o 
«Tiro Nataíetise» fará cxcrcidoa, sen,1o 
chamados os socios de f>t a 100.

Para o predio 1, ds praça «André 
de Albuquerque», contíguo a Delegacia 
Fiwaí, foi transferida, de*le hontam, a 
Repartição da Policia Administrativa.

No trem inter-estadual, chegou hoje 
do Recife o tllaetrado franciscano frei 
Maitinbo Jansweld, qne, accedendo ao 
convite do illuatre couegn João Castro, 
digno vigário (Preta capital, vam iniciar 
Uma serie de conferências, na igreja ma
triz.

O iilustre sacerdote, a quem damos as 
hoas vindas,hospedou ©e stn casa do sstt 
atnigo dr. Domingaes Carneiro
chefe de Policia

digno

Comtnandando um contigente de 150 
praças, destinado ao Estado do Ama* 
zonas, passou hoje por • ata capital, o 
nosso distincto conterrâneo 2a tenente 
Ezequiel Medeiros, do 4»s batalhão de 
caçhdoree,com séde na cidade do Recife.

Quem deixou bnutem, na Intsndencia 
Municipal, um chapéu duro pode pro- 
cnraFo do respectivo porteiro tenente 
Joâo Rabello.

A Delegacia Fiscal rernetten para a  
agencia de reunias federare de Goyani- 
nha, a importância de 80$000, em ©a- 
tampilha© 1o sello Hdhreivo.

O sr. dtrector da Dreprea Publica rs* 
metteu á Delegacia Fiscal » tabella dos 
credito» do ministério, da Guerra, para 
os pagamentos no presente exercido.

A Cssa da Moeda remetten para a 
lielegada Fiscal, uma caixa contendo 
L.lOOfiÓOO, em cintas para vinho da 
fruetas.

A íieiegscia FiS4,ai reincttcu* noje ao 
MinÍs'erio da Justí ;s o pr<weeao da mon
tepio in viuva e filhos do juiz seccional 
aposentado bacharel Oivmpto Vítai.

Procedente d os portos do norte, dsu 
entrada hoje peta tnanhan, em nosso 

orto o vapor «Açfi», da t^ompauhia
ommertdo e Navegação.E

VARIAS

HOTAS POLICIAES
De ordem do ar. dr. chefe de l ’o 

licia, foi recolhido hontem a  cadeia 
iiublica, por gatúnica, o indivíduo

—Hoje, de ordem do sr. dr. che 
fe de Policia e a  requiaiçâc do dr. 
juiz de direito da com arca de 8.

<) tempo.
O rreultftdu dos «djacrvaçucN feitae 

liontam foram os seguiu tre ; media 
■2ft,07. masima M0.1 c mínima 2Í1JK 
Tempo variavel Vento SSW. SiSR e E8E 
regumrre.

Hoje, os thernioinetros registraram 
os seguintes vai urre : hh 7 horns da tua- 
nhan, 24,0 sobinde uh 0,40 n -Í0.0. 
Tampo variavel, chuviscou ã« 11 horas 
Ventos ,88E a SE trocos.

Publicamos na 2* ps gin a ;
Parte Offirinl 

Governo do Estado
Snliritadas
.1 nnnnnos

Durante o 1" trimestre do corrente 
anuo entraram no porto d'esta capital 
õ-l vapores com 42,422 Loucnadas.sen 
do 47 br«7,ileiros e 0 eitraligeiros.

Em egual período do anno ^xtosado 
entraram 55 vaporre coiu 40,4õ4 tone 
lados, sendo -VÍ brazileiros e 2 extrnn 
gelron,havendo portanto uma differeic 
çn a mais de 1 tH»H toneladas.

O nosso venerando amigo commcnda 
dor José Gervflsiu d© A. Garcia teve n 
fineza de pessoal mente agradecer-nos os 
pezames que lhe enviámos pelo passa 
mento dc seu tio e sogro capitão Uay

Alfandega.
Serviço «o porto para a tu an h an ; 

guarda, Main»el < ardo»o : remadores, 
.José Autonlo c Antonio Kitieiro ; ron
da, Carlos Polvcarpo.

4'eU*brani-sc idíhhhs amanltan :
Na igreja de Santo Antonio,ãa fiÇ ho

ras, peio couego Estevão) Dantas ;
No collegio da Iminaculada Ooncei- 

ição. ãe <»'<* horas, pelo podre João  d© 
1 Deus ;

Na capelia deSanPAnuo, ás-fiK lioraa, 
pelo padre ( 'alaza/ifl Pinheiro ;

Nn igreja matriz, ds 7 horas, pelo 
couego João de Castro ;

Na igreja do 8enhor Bom Jrens das 
Ditres, ás 8 horn», pelo padre Antonio 
de Assis ;

Na igreja matriz, ás B horns, (conven- 
tual», pelo conego Este vam Dantas.

maior, o *r. tenente ('apis-

Joeé de Mipibfi, a  cuja dinpomção I rt<i U(' " *"*r0 
&e achava, foi poeto em liberdade | 
o detento Manuel Joaquim  da Hil-loaqi
va, que estava recolhido A ca« 
dria publica d este capital.

—Guarda Policial.
Serviço (Mtra atnanhan :
Dia h Guarda Policial, o cairo 

n. -12 e guardas na. 40, 42 e 4R.
l v p»»nto nocturno, o calm n. 2R 

e guardas tta. 81, B0 , e 81.
2o punto noct^urtio, o cabo d, 48 

e Kuardaa na. 8Mt ÍUl © 1 ó.
Kooda, o 2a sargento n. 20.
—PomD» Policial «Ja Hihrini.
Serviço para antauhan ;
Dia ao posto, ooabon. H.

Os nr©. F, Cascudo A ('*, acreditados 
cominerelantes d’reta pr«ra, tiveram n 
gentileza de offereeer Ikhi uma caixa de 
papel para gabinete, fabricado repeeinl 
íneote para O Propheta. coro o t»r»zn-> 
de armas do Rio Grande do Norte

Foi uma leia idéa, que levará, 
duvh la , ao  O Propheta g rand#  numer- 
de frMusssB.

Agriiaeridos.

Uegremando nmanhan |wira u Kio d«- 
.lanmro, ond© raM r. tnmie-no* ©u.^
deapadWÍas.« maao reiimnvri civfiterr» 
uso, ar. Jtmé Lmrenço fVirma

Gu^rniçAít {CAtodoal.
Serviço para amanhan : ronda, o sr. 

capitão LuAt>mn.
Eatadc» 

t rnno,
Dia ao batallincí, o forriel Nicacin, 
GuHrda da codeia, o 2'' «argonto Gon-

C»Ôo.
Guarda da Alfandega,oautqte<;:id;i 8a- 

luntiano.
G uardado ipiartel, o cabo t.ni/, Fer- 

nandcH.
Ordem so «r. official de rondo o calrd 

Antonio Rilmiro.
Ordem A secretaria ert casa da ordem, 

abo Francisco Pio.
Piquete nn casa da ordeio, o cornetei

ro João d oh Sanbm.
Piquete no Portão, o corneteiro 

FraticisiM f/OpcK.
Uniforme 4°.

GuarniçAr-. Kcii«rHÍ
Serviço purn »m«nh»n : fiscaliza o

«erviço de dia. o nr. *2" tenente Ltrtf
TaVrt.rce Gijcrr-ir*».

Inferior du dia, á. - .......O*' „

K ro do vspor «BrsiU

om pan iiia  de caem*, \l .̂l 1» , _ + . .*»*.■<■ .«uri •
G usrdn, du< piartc l, ocnb.> S ydroaio  

de Gliveim
i irdcm ao ■•onunaudo da  guitnilçA o O 

ca ig» Perriliano de Uoatio.
Phpi«**eo corneteiro  Jn*é fVmiãu.

UnHorai» S«.
AprreenLou oe hoje no tuo n m an d a  fia  

g u a ra k á o , eom pne>«deast»«to aal fia 
oqmidica i, u tb o  dv eMqaadra AagasSo 
- H m ra  M artins, c o «  fieelars^Lo fis 
er «Un t tniiefcrido pafS  8* ü ü t l p l t b i i  
>** caçadores.

HIJTIlflDO

Labim/UFRN



PAUTE OFFICIAL
Q o v e rn o  d o  B s ta d o»

4 4 iH ln f ti tr« M Ío  d o  ex m o *  ap* <lr. A lb e r to  
M a r a n h ã o ,  g o v e r n a d o r  d o M a to d o

dâo. Alpoiea p rata  lav rada  p arà  j 
veatklo, 3 |  o ©ovado. F ustÔ o1 
branco, trlandu do linho, mau*- 
«onch, voiale religioso, tafetá, ru  
rah, ta lag a rça  © multa© o u tras  
faseudas <Je bom gosto, rscetieu o 
grande bf»Hftr loja BOM JE8US.

R IB E IR A -

O P A Q IJB T E

M a n a o s
CommaiuJante, A. 0. Short

E s f ie r u d o  d o a  p o r t o s  d o  n o r  
to  n o  d in  IP  d o  u in io  p a r a  ot* 
d o  a u l, d e p o is  d a  indm(M mBavo) 
d e m o r a .

EXPEDIENTE 

5 de março

OPFICIOH

Ao sr. iuspeetor do Tbesouro ;
P ara  os devidos effeitos comaiu- 

uico-vos que o uro!essor* *Francisco 
Xavier Gurgel tio Amaral, d irector 
do ftrupo Escholar «Trinta d© Se- 
tauihro* deixou o exercício em 17 
de fevereiro ultimo.

Ao m esm o:
( 'oinmuuico*vos p ara  oe devidos 

One que o  cidadão Bozilio de M oura 
© Oliveira assumiu hontotn o  exer
cício do Rogar de continuo do  A* 
theneu Rio Grandense e Eschola 
Normal, segundo me participou o 
respectivo director.

Ao m esm o:
P a ra  om devidos flua com muuico- 

voh que o cidadão Francisco ízo- 
dio de Souza, no dia 10 de março 
ultiuio assum iu o exercício do car
go de professor do grupo escholar 
«Trinta de Setembro», na cidade de 
Monaoró, segundo me participou 
o respectivo director.

Ao dr. chefe de P o lida :
Em resposta ao  vosso offlrto de 

boje, sob n. 128, declaro-vos.para 
faserdes constar ao  delegado de 
Policia d a  cidade de Mossoró, que 
acham-se destacadas D*aquella co
m arca sete praças, faltando apenas 
urna, que seguirá no vapor Aasú, 
ancorado no jiorto d 'esta  capital, 
para perfazei o numero fixado ua 
lei d. 279 de 27 de novembro do 
anuo passado.

DESPACHOS

Julio  Tinoco, alferes do bata lhão  
de Segurança, pedindo tres mezes 
de soldo por adeantam ento.

-----Como requer.

F. Cascudo & C, pedindo paga
mento de diversas contas.

-----Ao sr. inspector do Thesoiiro
p ara  inandar pagar.

Volle Miranda & Domingos Bar* 
ros, pedindo pHgamentn d a  illu- 
minação a  acetyleno, correspon
dente ao  ruezdc março ultimo.

-----Ao sr, iuspector do Thesouro
para  m andar pagar, em termos.

Dia 1T>

CÁSEXIKASI
Corea da moda e grande H»nimeiifco 

de brios de cores, d« algodão © de liabo 
Ternos por medida, para este fim te
mos um perito alfaiate cootraetado.

LOJA BOM JESUS
Cariou ár Irrnào.

■ — ------- ------ .
Cirurgião Nizariô Gurgel

De v o l ta  de  «eu p a sse io  a o  
Hio, o n d e  fez ncq iiie ição  d o  q u e  
h a  d e  m a is  m o d e rn o  em  U irur 
g ia  e P ro tlie se -D e u to ria , c o n 
t in u a  a  d a r  c o n s u lta s  a  seus 
c lien tes , d a s  8  <Íh 4  h o r a s  d a  
ta r d e ,  ií ru a  C oronel B o n ifá 
cio , n° 24 .

Vende*se um sitio no fogar 
Jaguarary, Barro Vermelho, 
com casa de telha e taipa e 
muitas fructeiras, e bom para 
criagão» A tratar com Naza* 
reno Moura, a Loja Avenida 
a rua Vigário Bartholomeu, 
n. 10.

A« paiMigeiAi de Ida  
e volva têm 10 •(. de a* 
batim ento.

■
Para carga, passagens, cn- 

commendaa, vafores c mais in
formações, a tratar com o n-

m m u u i L

Armazém de compras de al
godão, assucar, caroço de al* 
godão, mamona, cera de car 
nauba, borracha de mani$oba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo* 
dão.

Ao m esm o :
Mandai en tregar ao ar. Sym- 

phrenio B arretto  a  q u an tia  de 
370$, p a ra  pagam ento de dietas 
fornecidas como auxilio aos en
fermos a  cargo d a  sociedade «8. 
Vicente de Paulo», no mez de março 
ultimo.

Ao mesmo ;
Mandai p agar ao ar. Alfredo 

Hercubtno Barbalho a  q u an tia  de 
llOfOOO, cuato de um a mesa de 
cedro p a ra  rnachiua de escrever e 
um a cadeira p ara  dactylographo, 
conforme aa contas juntas.

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte,cum prim enta mui 
attenciosaraente a  a. exa. o sr. mi- 
niairo de E stado  daa Relações Ex
teriores © declara a  s. exa. que fica 
Hoieuíe de te r  sido concedido exe- 
q u a tu r a  nom eação do sr. don Ma
noel Bernardez p a ra  cousul geiai dá  
Republica Oriental do Uruguay no 
Rio d© Janeiro  com junadicção 
n ’ceta E stado.

OFFICIOS

A vista  da conta jun ta  m andai 
p agar ao  sr. Johan  C. Smith a  
quan tia  de 190$, custo de um es- 
tojo com upjiarelhos de am p u ta 
ção e dosiufecção p ara  o Hospital 
de Caridade «.Iuvino Barretto».

Ao com m andante do b ata lhão  de 
Begurança :

Amauhau ás 9 horas dr» dia m an
dai apresen tar ao  dr. chefe de Pó* 
licia q u a tro  praças do bata lhão  
sob vosso comtuundo afim de ©s* 
coltarem dois criminosos a té  a  villa 
Pedro Velho.

Ao mesmo :
Am anhan ás 11 horiiH do dia 

m andai apresentar ao  dr. chefe de 
Policia os músicos do bata lhão  
sob o vosso eonirnando, Francisco 
Machado e Antonio Pedro, para  
serem ouvidos no inquérito policial 
co n tra  elles iniciado,segundo requi
sição d ’aquella auctoridade.

SOLICITADAS
INSTITUTO H1ST0RIC0
De ordem  do exmo. sr. desem bar

g ad o r Vicente de liemos, l v vice 
presideute, em exercício, do Insti
tu to  H istorico e Geographico do 
Rio G m nde do Norte, são conv ida
dos os associados e nomeada mente 
os exmos. srs, desem bargador Luiz 
Manoel Feruaudes Sobrinho, dr. 
Luiz T avares de Lyru, clr. Nestor 
dos Haiitos Lima, desem bargador 
Jo ão  Dionysío Filgueira, dr. F ran 
cisco P into  de Abreu, dr. Thomaz 
Landim , dr. Honorio Carrilho da 
Fonseca e Silva, dr. Sebastião 
Fernandes de Oliveira, (ir. Manoel 
Hemetcrio Raposo de Mello. dr. 
Francisco Gomes Valle Miranda, 
coronel Luiz Emygdio Pinheiro da 
Gamara, dr. Manoel Dantas e dr. 
Antonio Soares de Araújo, ultima- 
menta eleitos membros e supplentes 
d a  nova (lirectoria das commissôes 
perm anentes do mesmo Institu to , 
p a ra  comparecerem á  sessão de tres 
de maio entrant© em que deverão 
aer em possados doH respectivos 
cargos.

Secretaria do in s titu to  Hi*torieo 
e Geographico do Rio Grande do 
Norte, 28 d© abril de 1910.

P. St tares, 2C secretario.
. —■ ■ ——.i — ------------- —

Previdente Natalense

rente mez, á  1 h o ra  d a  tarde, uo 
escriptorio d 'esta, afim de tra ta r-se  
em assembléa geral ex trao rd inária  
de assum pto  urgente, referente aos 
interesses sociaes da  mesma com 
panhia, de conformidade com os 
es ta tu to s e lei dos sociedades ano 
nytuas

Natal, 27 de abril de 1910.
João  ílurgel, gerente interino.

i Gl.‘. Is Ir:, Arch.1. Io k\
FKEVIDKNTE MAÇ.\ «KII.HOS DA FÚ«

( un vido tt toilcs om irr.‘. inscriptoa 
ns Pr©viijt*ate Mtv;.', d^n ta  Ben \  Off
pam  pttgnrem n «inota corr^epoiideiit** 
á  f>9 difiuutila driilro tln prHHn de 30 
dins a  contar de boje.

Níitfil, 20 de ahril de lítLO.
I JuJifio Beato da. Costa, IS  thp«.\
I

(M>̂  CHAMADA
São eonvidsdon todos os soefos dn 

Previdente Nataiense, iiiHcriptos até o 
dia 21 de janeiro do corrente unno a 
virem satisfazer a quota de <-incu mil 
rtie a  qne estAo obrigados, jtelo falleei 
mento do eonsorio Cexario Fernandes
de Oliveira, a t uia viuva foi pago o 
[>eeuIio a que tinlm direito de aceordo 
com a declaração feita em tempo pelo 
mesmo coneocio e conforme r^'llíti 
publicado pela imprensa.

Pai a este pagamento fleit marea 
do o proso de trinta dias a coutar 
d’eeta dato, e findo o qual, começa a 
ser contado o de quinze dias para o 
mesmo pag»mento, com a multa de 
vinte por «-ento.

Terminado o primeiro © segundo praao 
eerno eliminados todos os florim que 
nÃo tiverem pngo a referida quota.

Thesonntrhi da l'r«vidente Natatenas 
•m 22 de ahril de 1910.

U llteihrUreíro,
J. lOTvíiMtu fie A. t i h rrtfí,

. ---- ■

CoBpuhii fm  brril de h U
g o n v o c a i;À o

1’onAkJo aos srs, arciooistas a
couipareeoraU i MiláMUlo, 30  d o  cor*

Ben.'. Loj.\ Cap.‘. “ 21 de 
1 Março”

FKKVIDENTK MAÇO.N UA
De ordem do director, são cha

mados os socios T este In stitu to  
para  contribuírem com H quo ta  de 
que t r a ta  or E sta tu tos, jxdo faí 
lecimento do rocio possuidor da 
(‘aderneta sob n. 20, seudo o proso 
de 30 dias a con tar d'cs to  da to  
para  ftqr.ellen qne h© acharem no 
Oriente do Natal, e de 90 paro 
os que estiverem fóra d ’elle, sob 
aa penas commmudas nos mesmos 
E statu tos.

TLiesouraria do 1'revidente Mo 
çonica, 10 il© nbril de 1910.

O tbenoureiro,
Fm  nriseo ( 'tisemUt.

t a f id p  k  L ií C u u m
De ordem d o sr . presidenta, con

vido a  todos os socios d 'esta  Asso 
ciaçAo j>am a  eleição d a  nova di 
reetorio, domingo, Io de maio.

Secretaria da Associação dos E. 
no (Tominercio, Natal. 2õ de abril 
de 1910.

M w nniu th  (it/es, se<'r©tario.

ANHUHCIOS
FAZENDAS!

U lb o  Uso para (rack de «rsa. 
para 4$, 3$ # 2 $  o ©ovado. Ga 
clieoiira lisa de IA, IfOOO o covado. 
lAerinõ preto Uso de IA e de Algo

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQUETE

Commandante, À. Corte Real
EMperudo dos portos do sul 

no din 30 de nbril, segue 
para (Viirá, T u t  o .y o. Mu
ra nhào, Dara, Santa rom, Fu- 
rintins, Itaco a tia ra  o Mor nos, 
depois da indispensável de
m ora.

O PAQUETE

OLINDA
Commandante, J. S. Mendes

Esperado dos portos do su! 
no dia H d'! maio, segue 
para Ueanl, T utoya. Maru 
nliào. Purú, Santarém , l'n- 
rintins, Óbidos, Itaco tiura e 
Manoos, depois da indispensá
vel demora.

O PAQUETE

Ib iapaba
■ E s p e r a d o  d o s  p o r t o s d o  su l n o  
u i a  3  o u  4  d e  m a io  s e g u e  p a r a  
G u a rá , M a r a n h ã o ,  P a r á  e  Ma>- 
n a o s ,  d e p o is  d a  in d is p e n s á v e l  
d e in o r a .

D e p o s i t e  p e r i n a e i e n t e  d e  
f a r i n h a  d e  t r i g o  r e c e b i d a s  
d l r e c t a i i i e i k t e  d a  K e i » a b l l e a  
A r g e n t i n a  e  f t i r i u h a  B u d a  
e m  b a r r i c a s .

Agente d* liOIDOJI, BKIZILIU HUI MNITKfi
SAGA SO BRE LONDRES

E n c a r r e g a  sc  dc  r e m e t t e r  dí* 
n h e i r o p a r a  q u a lq u e r  p a r t e  d a  
E u ro p a  e  E s ta d o s  U n id o s  d a  A- 
m e r ic a  d o  N o r te ,  m e s m o  p o r  te- 
l e g r a m m a .

W L R V A  !><> C O M M U Itr!()-!>!!

E in lc r e v o  t e l e g r a p la i "  
ro -H O H H T K N

GODIGOSUSADOS— A . B .  V .
Kl», K Kl II Kl KO

A t r a t a r  c o m - - J o ã o  f in p t i s -  
tu  T o se ilit g e re n tíi .

I>K 1'KIMEIRA ORDEM.—A b^itimn 
Smulsão d© Scott nutre « dá força.

O dr. Julio Símre», <1© P iüIih, o© I'h 
choeira, Biiliin, diz no n©u o
H©j£u;ut* ;

• Aprov©it o ií <»|»|tortuiddiMl© para  d©, 
©litrnr qu©t©nin» enqir©i!;miii!it‘m(ir© ©om 
o|itiuiii rcMiitiàilo, ©m minhii ©Hnicrt. 
ui©» ©ases d© itffii*çfVe puliiionaren, rio 
rm'hitÍMiuo © ainda II4M» ©HHort ©in qu© o 
do©nl© |tr©t‘ií»ft roNtHitrnr as forças ©n 
frrtqm*©id(iH |»«tr qimíqii©© ©ntidade mor 

I iiid». lotmia oti ©uroiiim. »‘i um i © oijh
tiLiniit© d© prím©ini ord-iiM.

A P A M S E M J B M
Avenida Central 1 2 5 —Rio de Janeiro

( ild lf lr iw  d e  m iu  p r o p r ie d a d e )

RELAGÀ0 1>AS A 1*0LIGES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA 
DO SEGURADO—liV S O R T E IO -km L"» iik Auhil ms 1910

53.324— Carlos M oritz—Florianópolis, S an ta  ( 'a tliariua
81.913— Eduardo tluedesde Ainorim—Govuz, t'np itai 
54,400—Manoel Ferreira Baynia—('odó, M aranhão 
80 .570—Manoel Garcia de C a s tro - P arahyba dt» Norte 
54.917—Bernardo Hugo IsmIch—Porto  Alegre. R. G. do Sul 
88 .817—Joaquim  L. Moura de Figueiredo—Belém, Pará 
41 .088— Olytapio Alves L isboa—G uarapuava, Paraná 
44 .899—Firm.i da  ('unha Lopen—Maceió, Alagoas
11.310—1Tiu iano de Araújo Doria—S. Salvador, Bahia 
83.270—Manoel de Oliveira Ritieiro—Gurhoeira, Bahia
11.802— José Gnndido Freire— Fortaleza, 1 Vnrá 
82.113—Jo©é AgoHíiuho Rodriaues— Ideo»
44.812—MauoeJ Novaes -  Flm-csta, Pernan»br,eo 
80 391—Etnilio N ovata—Idem
11,930—J(»ão Alexandre Gt»m©M ™ ríriiÍMiul)a, iVrnanibneo 
KÍ.K08—Francitteo 11. Gomes de Sá. —FhuvsDi, **
8(1,393“ Emilio Novítes—1 <|<»in
13.819—José Joa<|Uitn de M. Ileiiriques— Recife— Pernarntiuco 
83 555—Dr. José Joaquim  'Peixeira l’orl ngul—Cordeiros d eC an ta  

gallo, E. do Rio
52.38()—Fernando Bezam at—Campos—E. do Rio
54.489—Jo ão  Reis—Manaus, Anm/.oims
84.354—Euclides Daniel—idem
50.497—-Dr. Alfredo AugustoMa M atta— Idem
■42.990—Augusto G. Vieira (Je C astro—S. Paulo
52 .753—'Carlos Augusto Vergueiro—Idem
81.224—Maurilio Vieira de Carvalho—Buurfi, S. F*auln
53.502—Francisco F. d a  Costa Ju n io r—('ap ita i Federal
51,534—Manoel Odestinos Barreira—Idem
43.053—Avelino José de Oliveira—Idem
52.324— H ilario 1 *ei xoto—I dem
10.157—José Manoel Gouçalves Pereira—Idem 
42.709—José Correia d© Lima Guim arães—Idem 
40.579—1), Atina 1. de Souza Gonçalves—Juiz d© Fóra, Minas
82.983— Josá Correia M arianta n Esposa—E stação de Saúde, Minas 
83.804—Conego Antonio Gome* d© Faria Nogileira—Silvestre Fer

raz, Minas
12.731—Febppe de í-orado— Pouso Alto, Minas
4 3 .2 5 5 -Franciseo de (^ s tro  Kineiro— Hello Horizonte, Minas
50.802— Frauciaco Antonio liemos—S an ta  Kita de Cássia, Minas
51.914— Joaquim Pereira Goulart—.1 aguara, Minas
83.984— José Pinto d© Msmionça—-ibituruna, Minas

Na mesma data, foram ainda norteadas 5 aixiiieee em Portugal (> 
7 na Hespaana.

AtA esta data a  KQUITATI VA tem sorteado 474 apólices, no valor 
total d« I.Wi5.ono|fl(Hl, Importaneía qu© foi |mga em dinheiro aos 
rsspsctlvos segurados, oontinuando as apolkx» #m vigor.

D0 PTIARMAí ElíTIGO

D r o f M  c h l B i c g n P B t e  |>uri»M, p ro tlu c to u  
e h l t t l c o i  « pharmiM *euti(*oM  «le to ilu ^  h k  p m .  
r e d e u c l u i *

ConMultaM m e M e M U  a  q u a l q u e r  h o r a  ao  
C O N S U L T O R  VO 0%  PH A R N IA <I%  ; H t U m í v .  
fie c o m  u r g ê n c i a  to d o »  ou c lia m a tlo N  iii4‘4lli«nu 

R c c c l t i i a r lo  A f ia d o  c o m  iiiao u i|» ila lR a  <* 
g H r a t t f a  w obre  a  r c a p o n a a b i u ü a d f 14lo p r o p r i  
e i a r l o ,  p h a r m a r c t i i i f o  JTOA<vriN1 T O H lH s , 
q u r  a t t c m l c  a  q u a l q u e r  h o r a  <la n o i t e  v n \  
Niia r e s id e n r i a y  a  a m i i d a  I t ia  ItrH iipo , 
to d o »  o» m lN to ro»  p ro f iN s lo n a r» .

H O R Á R I O  DO O O N S U I / I 'O R IO
Dr. P a u lo  de A breu  ro u m iltn  don 8  a s  D h o ra s  — m unhnii
Dr. Affotmo B a r a ta  ** “ 11 im 12
Dr. Paula Antuiips 41
Dr. Mario Lyru 
Dr. Januário  Cicoo í;
Dr. ('u listrato  ('arrílho “

"  12 a  í h o ra  — ta rd e
i( 1 ás 2 honifl
“  3  * 4  -
“  JL r. a

O r. J  A M I A R I O  V Í V V O
MKDK-O KorKKAIlOK

Dá con-íultaH, UkIoh os dias de 11 
ns 1 da tarde, em sua resideneia. á 
rn»x Senador J oh© Bonifácio, 17.

Dedica-se tanibeiu ás moléstias 
do nariz, hocca, garganta e ouvi' 
dos.

Operações por ajusta.
('bamados u qualquer hora.

»■1 um --------- ---

C hale t
Aluga-se um chalet á rua «13 de 

Maio» autigadoK *TocoH*,edificado 
raeentatueiit© e com bons e<»mmo
dos pftm fumilia. a  t r a ta r  com An 
gusto  Lucas, em sen ©HlabelecL 
menb» commenüal, á rua «General 
Ozorio».

0 Grande Oriente
Acaba de receber solterbo sorti*- 

mento de linhos lisos © de padrões 
p ara  vestidos, assim  como grande 
Hortimento de fazendas brancas © 
©assas b« srd;iíIas.

Ultimas novidades.
Viu vn Heis Mello <t 1 \

plihiga iia tiv fiia  i K m a n
uo

Dr. Pedro Nunes de Sá
ClllITiHÃu-DENTISTA

Formado /#©/,-/ Fanihlade tlt* Mhtiiei 
utt tio Rio t/e 'hntriio u jtrla Une 

versithtde tia Fenuavlvania

Re» entementa chegado da E uro
pa, onde reformou o m aterial d<>
do Hrti grtbiueta, aincieiçoando-o 
com todos os uieilioraiiitMitoH mo 
dem os em Cirurgia Ihuitaiia. Paru 
as extraeções d© dentes emprega o 
novo anestliesico local KTOVAINA 
recom m endudn© applicmio p o r to  
das as celebridades medh-as e dei» 
tarias. Com ii a|>plic;içát > » »nn STO 
VAI.NA é g a ran tid a  u inscsibcfa 
de absobita-

Espkííi a li í»a i >kh : Brigde-Works
(;orõiiM a  o u ro  © p iv o ts

insultas tias S ã s  1 / e de / :U /

Loja Avenida
CtofiA «le r o u f i s u ç a

Rua VrmARio HAimioi.nMKr, n. 19 
- (  IDADE ALTA -  

Reeentemeiita ols;rtn, cb íiiua  
a «ttançào do pubüeo paru o 
variado aortitnonto que teoi de
fa z e t l ju s  de lei, cap rich o sa tiie li-  
te  eH»‘o lb id u ã  e p u ra  todoM fm  
gnat«'m, in ip n r tn d o a  d na m elh tc  
re s  nnucudoH  nuciuuueH  e 
tian g eiro H .

Bom negocio
U |iropri»>tario »bis casas dcnnmi 

nadas «Híitel Interim cionaL c *(n 
su Motierna*, situa»ias im haim» 
da Hilsiiit, tando »le re tirar se 
p ara  fóra »lo paiz em trutniin ui». 
de sua saiule, onde prett>m|e denu» 
ra r  se alguns rnezes, fnz public». 
qu© arrenda os mesmos estai **le 
eiinentos duran te sua ausem* ia.

Quem pretamiiT deverá dirigir se 
ao  proprietário, uo Hotel In terna
cional.

Fvaristn  Leitão  
-----■" — --

Casa á  venda
F r a H r l N e o  l u f t g r o t *  I«*im  p « .  

rm l e n d e r  m m «  f s z n  g  r u i »  
P h f l I U P f  4‘mtMfeiefltO;

Vende-se por m uito rt>euimdo 
preço a  casa n. 3 Uh 1a »*onstrui»ls 
de t ijolio, s ita  á ru a  do Gotntusrcio, 
no bairro  d a  Ribeira, junto  A As 
sociaçAo da P t t t k q u u .

Quem pratender dirija se A rua 
«Ferreira ('haves» n. 4 no menino 
bairro bairro qu© ©néontrará eore 
quem traiar.

Alambiques
Wndc-H»* t r e s  u lum biip ios uo 

vos, u t r u t a r c o n i  Azevedo 1'c 
r e ir a  .P uu Pcnhu.
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(-------- T 7 — 1 • *—Soffría Atrozmente 
de Anemia

Restabelecida
emSeisMezes

----- COM A ------

EmulsãrScotl

0

** Declaro que tendo 
um a f ilh in h a  q u e  
eoffria atrozmente de 
e n f r a q u e c im e n to
3eral do organismo e  

e  uma anemia tão 
profunda que dia em  
dia a  consumia mais, 
em p reg u ei com  o 
melhor resultado a 
E m u lã ã o  d e  S c o t t .

“ Aos seis mexes, a 
criança ficou cocnple* 
tamente restab e le*  
cida, forte, robusta e  
com bôa côr, sendo 
agora a admiração de 
q u a n to s a  tinham  
visto no seu estado 
d éb il e  doentio."— 
JOSÊÀ.GRANADO, 

Rio de Janeiro.

r  O  que fez a  EM U L- 
S Ã O  D E  S C O T T  por
esta menina, fal*o cons
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e  debil. É  
uma verdadeira

Vende-se iiiini  ̂n  » i
nu mu I paiM-nau. n I h.u t.nc 
ttHT com Adolphn ||. »b* SeipteC 
tu. Rua 21 d© Março.

Labim/UFRN



A REPUBLICA»- Abril de UUO

M IEIS li FE1LE !

LU
U S A E

*0
A N N O S

NMTKSSO

DEPOSITAMOS
NO HHAy.ll,

h á  Frtóu li S.
Jíu.t Joa Ourives*, 1U

GO 
LI

do dr. RduirilA Franca. IINICO remédio brasileiro pre
miado cuni DUAS MKllALUAS Ui; oliKO na Exposí 
cfto UniverBiil de Mil&o, 1906. Brein.i.l.j também com 
MEDALHA DE OURO na BipútiylD Nacional de 1900 
—UN1CO reine* lio brasileiro auoptado o consagrado na 
Europa e na& Kepublican Argentina, Uruguuy eChile po
lo* medico» e ln>*pitaes.

NA m/ROPA

Cario Elba-Miião 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém na dmíb e fllcu c i o rápido* rcaulta 
doa na i*ur« da» moléstias da peite, comichões, 
feridos, frieiras,*uor do* pése do* sovacoB,assa- 
dura» do calnr (de entre  a* coxas!, darthroa, 

sarna, cAspa, quéda do* cabelloa, quei
madura*, aphta* e moléstia* da bocca, 
lirotoejas, mancha*, sardas, eriaypelR, 
patiiiú», moléstia* do utero, etc. É ’ dt 
resultado efticas para toillette intima 
da* senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecçáo cura qualquer corrí

mento em poucur 
dia*.NA á LMOLlIi

t.U HVKNÜS AlHKS

náo contém putas 
sa caustica, nem  
soda cauatica, nem 

gorduras,que t io  irritantea da peite e entram
I I „ l in i j. i í  i í  n* eomposnfio dos sabões modicintteB e poma

r r a n U S L O  L0pC S"*L 8Y «ll 6  l 0 J 4  da»,formulas estas velha* e anacbronteHH
já  abandonada* pelo* medico* modernos

V K N D B - I
« t i u  t o d a h  iam

DWMS, FUBHACUSI MHHM5

AlHi«mriTii4i* M  li E$(d«
A R A M E  F A R P A D O  E U S O

E atáo  á d isposição  doa »r*. creadore# p  ag ricu lto res, pelos redusidoa preço 
de 11#930, rotina da a ram e fa rpado , enrn 100 libras, m edindo seiva de 43 0  
m etrua de co iu iirlaien to , nAo excedendo de 5 polegadas o espaço da um a fa rp a  a  
o u tr a  cotii 2 klPis do g ra m p o »; p o r 12$QOO, ro d o s de 100 librou, tneihudo ta m 
bém 42 0  inetroa de com prim ento, nAo exeedeodo de 2 1 (2  po legadas o espaço de 
uí * ..............  '  ^
P1 .
14$000, ro d aa  tam bém  de aram e liso de n. 14 p a ra  a m a r ra r  IA, rom  100 libras,
ia Mema repártiçá! tea pn rt4«r isn ui. erafrm e agrieiltám, pr fripi rt4uÍ4«i:

espaço i
um a fa rpa  a  o u tra  com '2 kiloa de g ram po*  ; po r lü$O00, ro d a s  de a ram e Uso n. 
a r a  cerco com  100 lib ras, m edindo cerca de 4ó0 m etros de com prim ento  e po r

8

Uanoe gol vanisodos de 1 p, $300 o pé
D itos ile 2 p ,„ ................ . $700 ”
Bojnes de 1 p...................... $200cada
Ditos *’ 2 v .................... $500 (um
Té ’» ” »' X i ............ 1$000
Encbadas americ. de 3 Üb*. 1$800

*’ ” ” 4 ” üflOO uma
’’ hra*;. ” 2 %" $HOO

i, t, „ # ♦ $900
M ” 8  % *’ 1

Machados de 3 llbs............. 3$000 um
Idein de 3 1[2 ” ............ 8$100 "
M achadinhas n. 2 .................  9$200 um a
Facõt-s[Jacaré]..................  8$400
P ic a re ta s .................................. 8$000

O director. Tbeodoaio Pai vã.

J O A O C . G A L V A O
K « e c « t i * r  e  p r i n c i p a l  f t a n d m l o r  d a  c a s a  d a l T Í O  A  C .

F U N D A D A  EM 18 8 9

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r

ARM AZÉM  DE FAZENDAS EM  GROSSO
í>, -t—

—  Rua do Conimercio, 127----

ENDEREÇO TELEGRAPHICO -  “GALVAO"
Caixa pontal u . H

Codifos usados: “ A I” , “ A . B. C.”  e “ RIBEIRO”
mm  D l E Q M t l  DOS ESTUDOS RHDOS DO BM ZIL 

Rio Grande do Norte
NATAL

NENNNS i  m m  00 PIKIKEITIC01E0KI 1.1 ILEKM MV»
Rua Barfio do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FO R TA LEZA
O melhor medicamento para todos os casos mor 

bidqs em que o doente necessitar um purgativo e* 
nergíco.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remi tente, etc,

CIIRA.JH rH IH Ã O  1»K VKNTTRE
O doente tomando todas as noites ao deitar-se c 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. In nu meros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
maitt ser o melhor remedio para desembaraçar < 
ventre.

SAO E X € E L L E N T R 8  COM O P K P I TR A T IY O
Tomando uma pílula diariamente. Não tem ne

nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum ejfeiio.

V u m  K l T S I1H 48 ril I M U m  I  MUMUKI48 $ t  V H M I
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa,

Pharm acia Centrai e Monteiro 
OEARA-MIRIM—Adolpho A rthur Raposo da (Jàmara 

MOMMORO’—Jfronynio Rosado

SANTA CRUZ CURRAES NOVOS
C h e g o u  ! C h e g o u  ! •

Grande sortimento de fa/endas, miudezas, ferragens, cal
çados, çhapéos, chapéos de sol, louças, vidros, medicamentos, 
machinas de costura StNGER e ORIGINAL PROGRESSO,  candieiro de 
encosto com reflectidor, lanternas de vidro grosso para viajantes, 
uma enormidade de artigos para presentes, bem assim grande 
sortimento de bicos, rendas, fitas lybertv e tantas outras vari~ 
edades que sc torna enfadonho mencionar.

A casa mantem sortimento completo de generos de estivas, 
vinhos, doces, conservas, etc.

cn  nm ncom-sE i p p  m
As mercadorias que se acham annunciadas e tantas outras 

em deposito foram agora mesmo compradas e escolhidas capri
chosamente nas praças do Recife, Parahyba, Natal e Ceará, pelo
chefe da casa MANOEL ALE1X0 DE M ARIA que acaba de che
gar d is indicadas praças.

É  p o rtan to  conven ien te  que todo 
freguez p ro cu re  com prar na

C A S A  A L E IX O
Curraes Novos-Santa Cruz

rOLIIETIiVt
4*W

I O qm’ o fvnhnr qu iifr.. ilúfw olic.
Jnhii fíl-o en trar n'un» <*afé, e levuii o 

para tim (*ant i, onrU* lhe deu todas as in- 
forma^òes que puriíh dnr lhe ; a saber ;

X X V I

S í r  M o r t o n  T I  u n e r

OS DRAM AS Wi P A R IS

roa
P m m m  « Ia  I V e r a l l

TERCEIRA PA RTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXV

Fnrfto o palafreneiro tiro» do bolso da 
jaqueta ulha n r t r l r i  nbrin-* e mr»«- 
ttuu vuriaH notas de bsnro ao enchairo, 
que estava i1>ftlutnbredo.

Dise nte uma eoisa, aecraarentno elle, 
modamlo de tom e de maneiras, qarra* 
yanhar mii francos ?

-looo n |íi m  pctgsnt* t
Mil francos, dós qwoea recebe* qmtnben 

to* por conta...
•Som duvida... •  emtáo f
Hna de cedtr tne esta  noite o tem Io* 

V*r . qoero em ymlar •  l u i t .
11 rurhrim  rc tava  Já *m #bfie «

* * ' ■* mágica* | i i m >  mill frmoma—
1'sbaraod* # itutirmlm'

que todas a« noites, á» onse horas, saia 
da rua Bafiso-du Hem par t, e que se diri- 
yia Ã d«* B : <pie alli se mettia

no fiacre o homem d#a grande* barba», 
que depois seguia para n rua Nt»u*e-des 
Petits (íharajai, a  fim de passar pela de 
(íodot-de Maurny, que ipestn rua parava

o flsere, que ae mettia n*e)le um sugeíto 
que M achava passeando n’«m doa pa*- 
oeios da rua, e que em seguida o homem 
das barba* lhe vendava os olhos.

0h ! oh t... pensou John, qce ignoraV* 
e*te pormenor.

Depoia d ’is to o fiacre dirigia-se liar* o 
norte, subia a rua ‘e Clichy, *aia de Pa
ris, atravessava Bati^nolica, e 
á poria !---------- ““  “

ia
lir iihm .......... a >*• .

p ira r
mnltn

bonita, aituada em Asniéres, á eaqueida 
da ponte do caminho de ferro. Ahi o ho
mem da* barba# falia  a p e tr  o homem 
do* olho* rendados, e entrava <*»« • ! »  
no jardim, levando o pela máo. Psm ados 
dea mino toa voltava o p rhM im , n , to r
nava a noetter-ee no áaere, e maperava 
aer am a hora. Ao cabo decote tampo ia 
mãaear o hemem v midads, rscondmsfao  a 
Parle, e é e l i m a i  ma erao ande e encon- 
t t i t *  dea* hora* ante*.

W* amante a 
ara e Bastante 
fava .

A’ noite, ás onie horas, aahiu o fiscre, 
como era costume, da rua Basso du Reto- 
part ; mas no momento em que atraves
sava o boulevard em direcção á rua da 
Paz, saltou <> palafreneiro agilmente pa
ra o lado do cocheiro, o qaal lhe deu o 
seu capote e o chajiéo, em troca da  se
gunda nota de quinhentos francos, pas 
a:indo-lhe ao tnemuo tempo para a máo 
a* guia e o chicote.

Como fa tia  ftic, envolveu John o ros
to com um grosseiro caohenei. o que lhe 
permittiu desempenhar o papel do co
cheiro ordinário, Depoia a» passo que es
te  descia da almofada, c se safava, ron 
tlnuava o fiacre o seu caminho c ia pa
ra r á porta n* 16 da rua de Caatiglinoe.

O homem das barbas eaUva já na rua 
Kaconneceu o íiacre, c lacuou sr- n elle, 
•em dnr a mínima ittonçà» ao cocheiro 

John segttiu depois o sem caminho e 
paron na roa Uodot-du-Mauroy.

I). José estava no posto.

As informações dadas pele eerhefo ti
nham *Mo exactlmlmas. John reeonhe- 
cee em Aawlárea e  eaaa indicada, e exa- 
mèaem-i cee* attençáo, emqmsnto oe dela
homens atravessavam o honittf paviMo qtmdn 
em eánmai de la iieáe , 
tem e. «•*  de ver e  4 
neHMbMnenie. A $ a w

llm. Cra nm 
eem o tecto

«vs •íniiIJ

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
m m  ra rara m iran nim i. ia * (* mam í  um

Sede na cid.de do ftecife-Rua Barão da Victoria n. I«, l‘ andar

F V N C C IO N A  E H  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z IL
« Mpital inírinl Htt.................................................  40:000$(X)0 I l upital mntnario até 31 de março R*,......  3â3:368$000

O 9 IE I.H O K  A B R IG O  T l t ’VKM K O R P H A X IIA D K
A M K L H O R  G A R A N T IA  OO 1 'I T I  R O

O M E L H O R  M EGLRO C O N T R A  A A D V E R S ID A D E
A nnica no líra /il

QUE DÁ PEXSÔESFAt VUh\ E
POR UALi.hUniÚNTi* iHI Mt:TI .1 RH>

4 ifiira ii Bruil 41* tütOdMv
1 pafiMiRt* pumJch ranalniritf

CAIXA A—Com 5$000 que ecooomiaardea por moz, vo* associando & 
Vitalícia, obtereis, depois de lo  unnoa, jiensões monsaes atè Rs. 1001000, 
durante a vida

Cá ía á  h - - t  om a peqnuna economia de 2ábuu em rada tnez, alcan
çareis depoi* de 15 annos de associado & Vitalicia, pensões meaaaae até  
R*. I50$000 emquanto vida tiverdes. 4

CAIXA C--Com 11000 mensaes, poderei» legar uma penado até 501000 
põr mez, eu um pecúlio Integral atè R*. LOOOfOüo.

Joia de qualquer inscrípção, 5$0<N).

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALC ANC E DE TODOS
Pá-se içratia prosfiértos e psrlnm  inipnto«. Precisa-och* sub-a^enisg no interior <1phía» E stado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim —Rua 13 de Maio, n. 25
-------  XYTAXt -------

ti’ A SSIM  QITti SR  PH O Y  A !
COM  l> ó < '|iM E N T O #  8 C IR N T ir iC O H

O dr. José JoMiiuim Pinto, inrm ado pela Faculdade de Medicina dn 
B a h ia :

A tteeto que tenho em pregado uh m inha clinica o m aravilhoso prepa
rado a  SAUDE DA MULHER, obtendo os melhores resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 190Í).— Dr. Josfi Joaquim  Pinto.

At testo  que hei em pregado b a s ta s  vezes os produetos dos sr 
>&udt. & Freitas, de Porto  Alegre, BROMIL e A SAUDE DA AítJI-HEH 

utit ndo eonipre resultados os mais satisfactorios, de ^eorte que, muit<> 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Afranio de Araújo Jorge.

d», via-se Iuk a tra  vez dan persiana».
Kmquanto D. Ju»é e o s*'u guia en 

travum no pavilhán, apenu-ie John, e fi
tou h vista nas grade* do jardim.

Depois entrou no fiacre, e acocori iii-se no 
canto oppogto í  portinhola que o homem 
dan barbas deixára aberta.

Ao cabo do pouco* minutos, voltou 
este ultimo, procurem o cocheiro com oa 
olho», nào o viu na almofada, c notando 
que o cavallu, estava preso, náo se in
quietou pela ausência. Mctteu-se no fit-

cre, cujo interior catava immcrso em ca- 
curídáo ; ma» no momento em que ia a 
fechar a portinhola sobre ai, sentiu se 
agarrado pe|o peacoçe por duas mioa ro
bustas q w  lh’o apertaram  táo fortemen 
te que nem pflde soltar um grito.

A° meamo tempo ouviu diaeHbe ao
ouvido :

O suppoato ciicheim estendeu a mão 
para fóra do postigo, tirou do seu logar 
a lanterna e voltou a para o rosto do no 
mem, a quem continha em respeito, con 
aervando-lhe sempre no peaco^n a ponta 
do stylcte.

—Vejo em primeiro logsr que tem bar 
bas poatíçaa ; e quero saber quem * se
nhor ê...

-M is... balbuciou o homem da* barbas.
-B em ... disse o auppostn cocheiro, ve

jo pelo m eio que moetrae que sáa passas 
de um lacaio, ou mórdomo.

—E ’ verdade...

-'Pois uma ves que assim é, tens de 
eueolher : ou ficar n > ste  fiacre com uma 
punhalada no coraçáo, ou fatiar aem ro
deios, e fúntar-DW, mediante boa gratifi- 
caçfto, uma serie de eoiaaa qoe eu desejo 
saber.

—Nada de bulha, nu morra» /

E o homem das barba» sentiu rhega- 
rom-ihe á garganta * ponto de um pu
nhal, e por iaao cooeervou-se uboolutu- 
mente immovul e ilP rrio a i.

—Agora, diase Jabn, converwraue... Ru 
náo aou o oucMvu da banlem, ama autra 
dei mil francos pelo meu legar. Purasa 
portanto provável te r ou tal o« qaul ia- 
tereaae oa* (M or a  ai* ema o meu bmF  go-

u qraar T...

—Neaec caso... replicou õ W*terhHutor 
de John. quo principiava a sontir ae mula 
trauamlÜâ. uma vet que o senhor deaa 
Ju ...

—M io  / o tra tan te  aerabacs perfeita- 
atente que náo »ou cocbriro.

—O  senhor bem ac vá que é pssaa» de 
quuMdarl», reapendea e  laeula porque o 
ura ec«e e ffe itã .—e vh t*  gua ê guueroea..

Teus eeaa M M jj^u^higafaa...

—R to  ta  U i) d* despedir,..
-o|pas eivara tm  eraeeudar T

V Mppeeta aashelre fadava no m  beef» > iMpirim pi êmm a hnddo da nr

ohetlcridn, e o j  <.10 das barbas adivi- 
nh<. | nam^ltaUiiiMtte que tinha diante de 
Si um fi lalgõ.

Em vista das promessa* que o se
nhor iop f»i, vou contar lhe todo...

—Bcfo.,. <'oino »e chama o homem vue 
tc esperava na rua Godode M#ur..y ?

O lacaio, que intentava decerto tom bar 
c.uo o auppoato cocheiro. # roubar Hke a  
Wu dinheiro, respondeu ;

aqm «nos oa aiaa visitar a mulher de 
banqueiro.

-M entas /d ise s  John.
-  Náo minta, náo senhor. Jaro  
-M m,toa / retorquiu o f . l .o  cochúírm

E apr.i.oi o m  mais força a ponta do 
atylete nu gargant i de lacaio.

-  Este homem é um heepanboi, 
na rua da Honthieu, r  chamu-a* D, 
disae elle ; agoru, cm tinua. e á pt 
mentir», cravo to e*te punal s lá
IWP

í# « tMi v*tn i|nr j  m t íjiMavA « r i __
■oluto, que lacn|o percebeu achar ar aas 
»,tua«áo tarí». e úue a a ia tr  evtdeuteme*- 
te Uto perigo da vida. Só a mais 
«inceridads e poli# Hv.nr d* UI

iCoPTnfÚA.]
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A REPUBLICA—Natal 3ode Abril de 1010
--- —

F.Solon&C.
mm

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na- 
„ está aparelhada com o material necessário para attender ás ne- 
eidades do publico em geral.

SUCC. DE VIUVA 1ARRETT0 A C.

D E  E IA Ç A O  E  T E C E L A G E M  
0 1 FO S  V F G E T A E S  1: S A B A O

KM

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta- 
pho  de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
4 a diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
direcção do Estado, desde a proclamação' do novo regimen, publica 
pediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari- 

de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$00C 
anno e $200 a linha.

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
btorios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 

odelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
I typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
os relativamente commodos.

Natal € O rnaúbinha 
End. Tel. “J Ü V I N O ”

( ' a i x a  p o N la l  n . €$
USA IK)S

A. I. e Ribeiro
I" A  l t K  l i  -A  N T í  S !»l

T ecidos C rú s , B ra n c o a
e de C o res

N A T A L
Ki« líraidt iln \<irlc

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões V italícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a ftincciouar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Naviooal proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 contos

1BBUU ii n  onuuu k u i

■» ■

IMPRIMEM -SE

!iorandüii)8,

Soctos hmcvtptos a t f  fevereiro , . 5 ò M P
Capitai mbseripto...................................  'J4 j'J5;9H5ífir*r>

Os mocim da Caixa A  pagam *$04)0 de* i.ui, e* 5$04mí de mensa
lidade durante lo  annos» no fim dos quac-t p^rceher.^o unia pensão 
vitalícia mensal de 10Q$000 no máximo.

Os sociofi da Caixa B  pagam 5$oüO de joia c 2$íU>0 de m ensali
dades e teem direito a uma pensão, no inaximo, d<* l&i$oot> men- 
saes no fim  de 15 annos.

IMtiWtiUIlVtJ} t  UiVti % (‘ÍC. c lc .
TUDO COM A maxtma PERFEIÇÃO

k empreza d’ "A REPUPLICA” tem seu cscriptorio e oflicinas á

RUA DR. B A R A T A  N 28 A

A PREVIDÊNCIA é  a  sociedade n n tea list*  d u m  imporisnip d.. Bn *il e «  numero 
de so râ s  e  capitaea, a  que gerente  a reaKsaçAo dos seu* intuito» d r n;«.lu mqjt» meie 
vuntajoco que qualquer oate* coagenere.

No w o  do eodn faliecer entee de te r  f*-n*iofiÍ£.t:i * »'* «'i.-dml.» i^hiituitá a sena 
herdeiro* todee ae contribuições qne etke tiver r t * M i , uMl »-xri |ç&t. juia e ti.ulras.

A directoria, quando achar justo, divulirú u . nt«f „j. «. ltu ^
00 t*akfeiti>r, quando a este» faltarem meio» di* t« iu-m 1» bfenfrl*ci*»to-

A PREVIDÊNCIA tem a grande ▼anteg<vm i!«- 1 pIm u  | us LrK&õH
em qualquer parte  em que se acharem os ci ntritminlr>.

Õa pagamentos antecipados de 10 e 15 arme» gnxsti. d:.* redm-ço.-* de 2o e 15 r res- 
pertivamente. ______

D IR E C T O R IA
Presidente—l)r. Francisco de Toledo Rnltit, e \ mínisf n , da Farnuda 

em K. Paulo e deputado federal:
Vk*-pre»ideutc—Francisco Nicoiau Harncl, J hhT m ,}•> Hnncn de S. 

Paulo ;
Secretario—l)r. 4. Rodrigues dos Hnntn». depm adi. 1-^ra,Inal e capi

ta lis ta  ;
Thesoureiro—Uomiiifendador doeé Monteiro 1‘miIih h . erande tazon- 

deiro de café e cap ita lis ta  ;
(íerente—.1. Herculano de (arvn lho .

I>1 R  E C T O R  EH 1! I  F E t  '11VOM
Pr, Alfredo Xhiquiiti, A rtliur Ferreira IjÍiiih, Antiiuio de ( ttntileir», dr 

Hotiza <lastro, Henrique Andrade, coronel .m ...... . iVmirn N.-t f

O pagamento das mensalidades serio feito» na re»irier>nu do agente gerH| nos dias 
úteis, das 7 ás 10 da manhi.

Precisa-se de agentes nas cidade» e villaa do interior cio K»t*do; tk> interessados de i r 
rito dirigir-se ao agente geral n*esta capital

Baroncio Guerra.

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL D E P E N S Õ E S  VITALÍCIAS

fundada pelo dr, Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em IS de marjo de 1908

A P P R O V A D A  POR D F C R E T O  d o  G O VERW O  F E D E R A L , fX)M D E P O S IT O  {PR O PO R C IO N A L D E  200:000*000 NO  T H E SO U R O  F lD E f i Al P A H A M )  I A P IT >
DE MIL íX>NTOS DE R EIS

R e g l i t r a d a  m m  J p a t a  C o w m e r r U I  d e  8* P a u l o

pil, * GoâuiiMidatlor OuiRel, wx io da
QftnBA Htíva Hatübm A U. da b'alkrlm de Tecldne
m  Banuurdo

Dr. OnDrM lilaa da Hilva, dtro bor <la 
a Fabril S.^lWriiiirt|u.

I Dr, Ciaudíu <m rniiiw», « "fiptínitiin.
OONUKIJia M liA I i  

Pratea» tfiiactor do Bnnco da H. i*anlo,
R, Daprat, tliiator ün Companhia Induatriab 
I Fernando Preetea, v í^pneidaiis do Betado 

r de 8. Paulo. 
k  Pedro Pontual, medi<x> e indiietriaL 
doluhn da Miranda, industrial e capitalista, nro- 

aibtarto da Fabrica Amtusfna, de HraHcaba
r. João Atvna lima, proprietário * capitahata. 
r, firto r üüflahn. vira aunctur do Hoapind «k iso- 

lamento de a  Faalo.lam ento& !s»V 4, kM  V*. *• is. eu».'*/ *  ç.

i s c a to  d o  d o a  ■ « . .
M l l d a d e a

A s  pon.»Oea w r lii  p h g n  **m «^u«l<|ucr

F BIRKtrroifcM i | A ' * Economisadora PauliaU" è uuias^ gar a receber apenoAo, a associaçftn rv*»ti-
cied^ii- mu tu , cora ,p p ro v ^ f to e í i ^ , -  tuirfao» ( herdeiro» U O m * »  eoulri-

PRtarloi Gomniecidador l^ B d o  Ourgel, eocio da lisaçA" do Qoverno federal, cujo lun e buiçòee que elle tiver leito. Damio-sc o
estabelecer usnapenaaovitaliciatmeiiHal;eiii lallecnneuto depois que o eocioestivei no n ^  u*
dinheiro, aos aaos aocvoe. Tem duas cai- gòeo da pensAo, esta ficará ertincta, sein J* /  ' 1 011 o
sa» : a CAIXA À eaC A lX À  B. Os uvcitw que aou herdeiros aaslata qualquer direito. 1 ** mr’ e ofto por
’ p  * i  * »• i ,»«cuux _______ Heiiieatre^ como oiiirao pairani,aa  v AIAA A pagam «»• uv jum v ___  1 a
de mensalidade e terfto direito a uma pen- 8P •  « R ir »  qm e Cm  a o r ie lo a  4 e  q h pag!Ui,on| ÔH aui,H*ipadoe de 1 a,mo

MU> R, Daprat, «lirect(*r du (ompanhia Indnstriab «Ao vitalícia KM DINHK1HO no fim de cmã+Tmetmm 4 c B rm  B » « « •  e goaám da nnliiceao de 5 •» oe nairatt! >n-
P5 ?lilFr̂ ,lá,|■,,0 ^  «Mado |fi annos (1608, «MOimaJ. O» eoome da mm ÜMAIVOM MOKTKI4I no 4 lm toa de 10 mim* *0 l  e m neLmenroe

CAIXA 1) pagam 6$ de joia e f»l de 4 e  Natmlf o  aorl* M r t e a d e  Mcm de 15 aniton, 15 *j.
uieuaMlidada e tnie direito a ama p*n-
aâ** víIaÜóía, KM DlNüKIHU, no fiui de
des tüiiee (1008, maxima),

#« NAO ÍMM COBHAVOãtMti; —
m n * teKSs» é» 4 àmrt . Pum

*« •o Í 0 pepAfi I*'- ^ ' auira d:
‘ | _

^ n .iJi< fiM , l!l!R !l!!iT :X
■  ■ U I I S U I

A d n a ie  ahertas a m s  wcnpçies para pedstac dc cadernetas.
1 . 1 1 1 »t !■ v

« i M p i n  m u Labim/UFRN


